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A Escherichia coli é uma bactéria Gram negativa, pertencente à família Enterobacteriaceae, que faz parte da microbiota entérica de mamíferos e aves1. As cepas de origem
aviária (APEC – Avian Pathogenic Escherichia coli) são responsáveis pela colibacilose, uma doença aviária sistêmica capaz de ocasionar perdas econômicas significativas em
muitas partes do mundo1,4. Um importante mecanismo de resistência das enterobactérias é a produção de beta-lactamases de espectro estendido (ESBLs), enzimas

codificadas por plasmídeos capazes de hidrolisar o anel-betalactâmico de cefalosporinas de amplo espectro¹,³. O tratamento de infecções causadas por cepas produtoras de
ESBL é um desafio à terapia antimicrobiana, pois as ESBLs são capazes de hidrolisar penicilinas, cefalosporinas de todas as gerações e monobactâmicos, minimizando as
opções terapêuticas1,2. Assim, o objetivo deste estudo foi identificar cepas de Escherichia coli APEC de diferentes fontes avícolas que produzam beta-lactamases.
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MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES
A identificação de Escherichia coli  APEC produtora de ESBLs é preocupante tanto pelas implicações na saúde pública como pelo fator econômico, e deve ser um alerta sobre 
o risco da disseminação desta resistência no ambiente de produção avícola, uma vez que o Brasil é o maior exportador mundial de carne de frango.

Das cepas produtoras de ESBLs, 75% (6/8) eram de lesões de celulite, 12,5% (1/8)
eram de cama aviária e do trato respiratório. Porém, não é possível relacionar a
presença de beta lactamases com a origem dos isolados (Tabela 2). Infelizmente, não
existem programas de vigilância de abrangência nacional referentes à resistência
bacteriana e a seus mecanismos, tornando-se difícil estimar a proporção de
produtores de ESBL no país3.

13,3% (8/60) das cepas foram classificadas como produtoras de ESBLs. Apesar deste
número ser menor do que o observado na maioria dos levantamentos na literatura,
já é preocupante, uma vez que a resistência a beta lactâmicos representa falhas em
tratamento contra enterobactérias¹. (Tabela 1). Além disto, o uso intensivo de
antimicrobianos na produção animal é descrito como uma das principais causas de
aquisição de resistência em enteropatógenos3,5.
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